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Declaração Internacional de Missão: 
“O Exército de Salvação, um movimento 

internacional, é um ramo da Igreja Cristã. 
Sua mensagem é baseada na Bíblia. Seu 

ministério é motivado pelo amor a Deus. Sua 
missão é pregar o Evangelho de Jesus Cristo 
e suprir as necessidades humanas em Seu 

nome sem discriminação.”

Declaração Nacional de Missão: 
“O Exército de Salvação existe para 

salvar almas, edifi car os santos e servir 
a humanidade sofredora, motivado pelo 

amor a Deus, em nome de Jesus, sem 
discriminação.”

Declaração Nacional de Visão: 
“Um povo santo engajado na missão, que 

trabalha em unidade e de forma apaixonada 
como agente de transformação na sociedade 

brasileira.”

Por causa da grande preocupação em atender 
bem, com recursos limitados, o Exército de 
Salvação  foi premiado com o Prêmio Bem 
Efi ciente (conferido pela Fundação Kanitz), 
como uma das Instituições Sociais que melhor 
usa os recursos fi nanceiros arrecadados para 
o atendimento social.

A Revista RUMO é uma publicação do 
Exército de Salvação - Território do Brasil

Um pouco de nossa História

O Exército de Salvação foi fundado por William e Catherine 
Booth em Londres no ano de 1865. Sensibilizados pela 

extrema carência do leste de Londres e movidos pelo amor de Deus 
trabalharam com dedicação para levar as boas novas do evangelho 
e atender aos milhares de necessitados castigados pela extrema 
pobreza. 

Inicialmente chamado “Missão Cristã”, optou em 1878 por uma 
estrutura organizacional semelhante à militar quando o nome Exército 
de Salvação, que retrata sua batalha em favor da justiça, foi adotado. 
Como um “exército” e em decorrência do latente amor às almas, a 
expansão foi rápida e logo outros territórios foram “conquistados”. 
Hoje o Exército de Salvação atua em 127 países contando com 
mais de 17.000 ofi ciais (pastores) e mais de 1.000.000 de soldados 
( m e m b r o s )  q u e  a t u a m 
mantendo e administrando 
escolas, hospitais, clínicas, 
albergues, lares para crianças 
e idosos, creches e centros 
comunitários.

O Exército de Salvação 
trabalha também com equipes 
que atuam em emergências 
como: enchentes, tufões, 
terremotos, atendimento 
a refugiados de guerras, 
epidemias, zonas de confl ito 
e invernos rigorosos.

Atuação do Exército de Salvação no Brasil

Em 1922 os Tenentes Coronéis David e Stella Miche, procedentes 
da Suíça, desembarcaram no Rio de Janeiro, e iniciaram o 

trabalho que rapidamente expandiu-se para São Paulo, em 1924, 
e depois para Santa Catarina, Paraná, Minas Gerais, Rio Grande do 
Sul, Distrito Federal e Nordeste. 

Em 1974, para melhor atender à legislação brasileira, foi criada a 
APROSES (Assistência e Promoção Social Exército de Salvação) que 
é uma organização não governamental de natureza 
assistencial, promocional e educacional sem fi ns 
lucrativos mantida pelo Exército de Salvação e que 
atende cerca de 1.700 pessoas em situação de 
vulnerabilidade social por dia. Porém o Exército de 
Salvação também presta assistência através de 
seus 41 Corpos (igrejas) com visitas a hospitais, 
presídios e asilos.
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“O lobo viverá com o cordeiro, o leopardo se 
deitará com o bode, o bezerro,

o leão e o novilho gordo pastarão juntos; 
e uma criança os guiará”.

Isaías 11:6

Os noticiários destacam o que de pior 
acontece no mundo. Isso produz 
ansiedade, desânimo, revolta, 

indignação. Ficamos com a impressão que 
tudo está perdido, e esquecemos que não 
será assim pra sempre. A profecia de Isaías 
nos remete a um tempo de paz, quando a 
belicosidade mundana fi ndará. 

A vida adulta pode nos levar para longe do 
Senhor cada vez que nosso lado carente de 
criança reconhece que precisa do toque do 
Senhor. Temos que vigiar o nosso lado adulto 
para que ele não impeça esta aproximação, 
se quisermos fazer parte do Reino de Deus. 
É preciso que a criança que há dentro de 
nós corra para o colo de Jesus, em busca da 
benção, da presença, do toque. Tia Lílian vai 
nos alertar sobre essa questão na RUMO Kids.

Nesta edição, temos na página 08 o 
testemunho de uma menina que foi levada 
para que Jesus tocasse nela, e mesmo quando 
adultos a levaram para longe, seu coração de 
criança não desistiu de buscar ao Senhor.

Pensaremos mais uma vez na morte 
de Aylan Kurdi, cuja imagem do seu corpo 
sem vida numa praia da Turquia abalou o 
mundo, lembrando que Deus é o Deus dos 
estrangeiros, cujo povo foi peregrino em terra 
estranha. Cujo Filho foi peregrino em terra 
estranha.

As notícias que ouvimos de diversas partes 
do globo produzem questionamentos dentro 
de cada um de nós. Para responder a eles, 

quero me juntar ao poeta Gonzaguinha, e 
exclamar: “Eu fi co com a pureza da resposta 
das crianças: É a vida! É bonita e é bonita!”. Que 
a profecia de Isaías aquiete nosso coração e 
nos leve a esperar a paz prometida.

Boa leitura!

Ebeneser Nogueira - Major
Editor
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Olá! O título é bem su-
gestivo. Se trata de 
uma frase dita pelo 

Pequeno Príncipe. Ele afi rma que as 
crianças têm certeza daquilo que 
procuram. As crianças são seguras 
e sabem muito bem o que querem.

Com certeza muitos não con-
cordam com isso. Significa afir-
mar que as crianças são pessoas 
bem resolvidas. Como isso pode 
ser possível se as crianças são 
dependentes dos adultos? Além 
disso, não trabalham e não tem 
“grandes” responsabilidades. A 
frase do Pequeno Príncipe parece 
até ser inconveniente.

No entanto, me atrevo a dizer 
que Jesus concordaria com a frase 
do título. Em Lucas 18:15-17, está 
escrito que o povo estava trazendo 
crianças para que Jesus as tocas-
se. Porém, os discípulos estavam 
repreendendo essas pessoas por 
trazerem crianças na presença do 
Mestre. Então Jesus respondeu: 
“deixem vir a mim as crianças e não 
as impeçam, pois o Reino de Deus 
pertence aos que são semelhantes 
a elas. Quem não receber o Reino 
de Deus como uma criança, nunca 
entrará nele” (v. 16,17)

As palavras de Jesus são uma 
prova de que, sim, as crianças 
sabem o que procuram; elas pro-
curam o Reino de Deus. Elas têm as 
virtudes que os adultos precisam 

“Só as crianças sabem 
o que procuram”

ter para entrar no Reino. As crianças 
são cheias de energia e vontade de 
brincar; fi cam felizes com coisas simples 
como um olhar, um sorriso, um abraço 
(as crianças ainda são assim; isso não 
mudou apesar do avanço da tecnolo-
gia!). Para uma criança é difícil ter um 
momento mais feliz do que uma festa 
onde ela possa brincar e comer. Agora, 
os aspectos mais importantes que as 
crianças possuem é que são depen-
dentes; que precisam crescer e que são 
inocentes. Assim se descreve o “perfi l” 
de um candidato a entrar no Reino.

Por isso, muitos adultos não sabem 
o que procuram: o Reino de Deus pa-
rece algo “encantado” e distante, tal 
como aparece nas histórias infantis. 
O fato é que os adultos têm mais difi -
culdade para enxergar o Reino do que 
as crianças. Por que isso acontece? 
Porque o adulto se julga bem resolvido, 
responsável e dono da sua vida. Para o 
adulto não há mais o que crescer. Além 
disso, perde a inocência. O adulto fi ca 

mais sensível à maldade que está 
à sua volta. Como diz o Pequeno 
Príncipe: “Todas as pessoas grandes 
foram um dia crianças. Mas poucas 
se lembram disso”.

Não podemos ter a mesma 
atitude que os discípulos tiveram 
nesse episódio. Eles entendiam 
que somente pessoas bem resol-
vidas podem estar na presença 
no Mestre e tornar-se aptas para 
entrar no Reino dos Céus. No 
entanto, Jesus nos chama a ser 
como crianças; e esse chamado 
se resumiria em ser dependente 
de Deus, resgatar o desejo de 
crescer, olhos inocentes para o 
mau e espírito de festa. 

Quem vive em meio as crianças, 
sabe que elas nos surpreendem 
diariamente. Na vida com Deus 
acontece o mesmo. Ele nos sur-
preende diariamente com bênçãos 
sem medida. Por isso, resgate a 
criança que ainda há dentro de 
você e receba as maravilhosas bên-
çãos e promessas de Deus. Como 
disse a Rosa para o Pequeno Prín-
cipe: “É preciso que eu suporte duas 
ou três larvas se quiser conhecer as 
borboletas. Dizem que são tão belas! ”

“O Senhor te abençoe 
e te guarde”  (Nm 6.24).

Tenente Jeferson D’Avila
Ofi cial Dirigente 

Corpo de Uruguaiana - RS

“...muitos adultos não 
sabem o que procuram: 
o Reino de Deus parece 

algo “encantado” e 
distante, tal como 

aparece nas histórias 
infantis.”

Contexto
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Ding, Dong!
- Bom dia, dona Cora!
- Bom dia, Luís! Nossa, você 

acordou cedo! Hoje é domingo, não é 
dia de ir à escola!

- É verdade, dona Cora! Hoje é do-
mingo, mas é dia de ir à escola, sim! E 
eu vim pedir a senhora para deixar que 
o Nicolas venha à igreja comigo. Lá tem 
a Escola Dominical! É muito boa! 

- Igreja? Escola Dominical?
-Sim. Eu conversei com o Nicolas, 

essa semana, sobre ele poder me 
acompanhar à igreja hoje pela manhã. 
Às onze horas estaremos de volta.

- Ele não me disse nada, mas mes-
mo assim eu não deixaria. Não quero 
o meu fi lho envolvido com igreja... não 
me agrada e além do mais ele está 
de castigo por ter me desobedecido 
e estar me dando trabalho na escola.

- Mas, dona Cora...
- Desculpa, Luís, eu preciso entrar. 

Até outro dia.
***

Ao fechar a porta, dona Cora sentiu 
o seu coração apertado. Começou a 
lembrar de quando ela mesma ia à 
Escola Dominical... seus pais a leva-
vam e ela adorava cantar e decorar os 
versículos bíblicos. As lágrimas vieram 
aos seus olhos.

***
Ao ter a porta fechada à sua frente, 

Luís fi cou sem ação. Ele tinha ido à casa 
de Nicolas justa-

mente porque 
ele via que seu colega estava precisando 
de ajuda. A maneira como se compor-
tava na escola era motivo de Luís ter 
orado a Deus, tomado coragem e ido 
até a casa dele. Mas e agora? Por que 
Deus não havia ouvido a sua oração?

***
Dentro de casa, o Espírito Santo de 

Deus estava falando ao coração de dona 
Cora e veio ao coração dela a passagem 
dos discípulos afastando as crianças 
da presença de Jesus (Marcos10:13). E 
Jesus vendo isso as chamou e as colo-
cou no colo, repreendendo os adultos, 
pois o Reino do Céus é daqueles que, 
como as crianças, vibram por estarem 
na presença de Deus.

Essa alegria havia sido abafada na 
vida de dona Cora no começo de sua ju-
ventude quando ela começou a sair com 
amigas que lhe ofereceram novidades 
como baladas, bebidas, fumo, saídas 
proibidas, namoros rápidos, até que 
sua vida se tornou cheia e sem tempo 
para voltar à igreja. Os domingos ou 
os outros dias de culto já não estavam 

mais nos seus planos. No 
início até que sentia falta, 

e depois... já não fazia mais 
diferença.
 Veio o casamento... o nasci-

mento de Luís... a correria da casa... a 
doença de seu esposo... muitas horas 
felizes e horas tristes também.

***
- Por que, Deus? Eu pedi ao Senhor! 

Será que por ser jovem demais o Se-
nhor não me ouviu? O Senhor sabe 
que sou tímido e que foi difícil vir até 
aqui. Eu estava com meu coração tão 
confi ante...

***
-Luís!
- Luís se virou e qual foi a sua 

surpresa! Nicolas estava à porta e o 
chamava. Ainda dá tempo? 

Num misto de alegria e vergonha, 
Luís disse: - Sim! 

Enquanto esperava Nicolas, Luís, 
em oração, pedia desculpa e ao mes-
mo tempo agradecia por Deus ter 
respondido a sua oração.

Querido(a)s amiguinho(a)s ADULTOS, 
não impeçam as crianças de irem à casa 
de Deus, pois ali é o melhor lugar para 
que elas se desenvolvam, saudavelmente, 
em todas as áreas da suas vidas. Sejam 
exemplos e não empecilhos!

Beijos, 
Tia Lilian

Encontre na cruzada as palavras que estão em azul no texto, 
e, com as letras que sobrarem, descubra o que Jesus disse 

em Marcos 10:14:

Quantas peças  

de LEGO há na página?

Escreva abaixo seu palpite 

e depois confi ra o número 

correto na pág.10!

______
__

Rumo Kids

Lembranças
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Não sei se você ainda tem lá-
grimas para chorar a morte 
de Aylan Kurdi, o menino 

sírio de apenas três anos de idade, 
encontrado morto em uma praia na 
Turquia. A história tão comum de uma 
família que partiu em busca de uma 
vida melhor e encontrou dor e morte.

A Bíblia já começa sua narrativa 
falando de migração. Adão e Eva são 
expulsos do Éden e precisam recomeçar 
a vida num lugar mais difícil. Abrão é 
chamado por Deus para deixar Ur dos 
Caldeus e migrar para um destino in-
certo. O povo de Deus tem um histórico 
com altas ocorrências de migração. Os 
hebreus são afl igidos por quatro séculos 
no Egito, quando tudo que mais queriam 
era ter seu próprio lugar para viver. O 
Filho de Deus, Jesus, é o migrante-mor 
das Escrituras: Deixa o céu para viver 
neste mundo, e, ao chegar, ainda bebê, 
numa região dominada por outro povo, 
é perseguido e sua família tem que 
emigrar para o Egito, onde se esconde 
por alguns anos. Não é de se estranhar 
que o povo de Deus seja formado por 
peregrinos, que vivem sonhando e espe-
rando a Terra Prometida, o Lar Celestial.

Aylan, assim como o menino Jesus, 
não encontrou lugar onde pudesse ser 
acolhido. Jesus ajeitou-se numa estre-
baria. O pequeno Aylan não teve tanta 
sorte: foi parar sem vida numa praia 
qualquer. Que signifi cado tem para uma 
criança de três anos política ou religião? 
Que entende ele sobre vistos, fronteiras, 
relações diplomáticas e economia? Tudo 
que ele precisava estava garantido no 
texto da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, que ele não chegou a ver ser 

colocada em prática.
Quantos corpos pre-

cisarão ser estampados nos 
jornais para compreendermos que o 
outro – estrangeiro, diferente, excluí-
do - é nosso irmão e que a vida só faz 
sentido quando estendemos a mão e 
o acolhemos? As fronteiras são ape-
nas refl exos do nosso medo. Por isso 
precisamos amar, pois “no amor não 
há medo; pelo contrário o perfeito amor 
expulsa o medo, porque o medo supõe 
castigo. Aquele que tem medo não está 
aperfeiçoado no amor” (1 João 4:18). 

Descanse em paz, pequeno Aylan. 
Não haverá Dia da Criança para você 
este ano. Nem no ano que vem. Nunca 
mais. Na verdade, você não terá outro dia 
para viver nesta terra. Minha esperança é 
que, em meio ao mar gelado, você tenha 
ouvido a voz dAquele que já foi criança 
perseguida, a dizer: “Venha, bendito do 

meu Pai! Eu preparei um lugar para você. Eu 
enxugarei dos teus olhos toda lágrima. Não 
haverá mais morte, nem tristeza, nem cho-
ro, nem dor. O tempo de cantar chegou!”.

___________________

“Quando o Filho do homem vier em sua 
glória, com todos os anjos, assentar-se-á 
em seu trono na glória celestial. Todas as 
nações serão reunidas diante dele, e ele 
separará umas das outras como o pastor 
separa as ovelhas dos bodes. E colocará 
as ovelhas à sua direita e os bodes à sua 
esquerda.” (...) Então ele dirá aos que estive-
rem à sua esquerda: ‘Malditos, apartem-se 
de mim para o fogo eterno, preparado 
para o diabo e os seus anjos. Pois eu tive 
fome, e vocês não me deram de comer; 
tive sede, e nada me deram para beber; 
fui estrangeiro, e vocês não me acolheram; 
necessitei de roupas, e vocês não me ves-
tiram; estive enfermo e preso, e vocês não 
me visitaram’. “Eles também responderão: 
‘Senhor, quando te vimos com fome ou 
com sede ou estrangeiro ou necessitado 
de roupas ou enfermo ou preso, e não te 
ajudamos’?”. Ele responderá: ‘Digo-lhes a 
verdade: o que vocês deixaram de fazer a 
alguns destes mais pequeninos, também 
a mim deixaram de fazê-lo’. E estes irão 
para o castigo eterno, mas os justos para 
a vida eterna”. Mateus 25:31-33; 41-46.

Ebeneser Nogueira
Major

Morrendo 
na Praia
“Quanta gente perdeu seus maridos, 
seus fi lhos nas ondas do mar...”
(Dorival Caymmi, em “O Mar”)

 Como esta história deveria ter terminado... 
por Steve Dennis, uma das muitas imagens 

que circularam na internet
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Vencendo Desafi os

Comemoramos os 35 anos 
do Aniversário do Corpo de 

Guarulhos, no dia 15 e 16 de Agosto. 
O Capitão Germano Mendonça foi 
homenageado por ser o soldado com 
a idade mais avançada, 93 anos. O 
Major Hélio Felipe trouxe a mensa-
gem baseada em Mateus 16:16  “Tu és o Cristo, o 
Filho do Deus vivo... “
Tivemos ainda apresentações musicais,  coreografi a,  

e uma poesia declamada pelo Sr. Epaminondas .
Os desafi os podem ser grandes, porém Deus é maior 

do que todos eles!
Major Paulo César Swartele Rodrigues

O.D Corpo de Guarulhos

Escola Bíblica de Férias

O Corpo de Guarulhos realizou um Escola Bíblica de 
Férias nos dia 25 e 26  de Julho com o tema “Salva-

ção em alto Mar”; A Secretária de Juventude e Candidatos  
Major Eliana Nogeuria e o Secretário Nacional de Publica-
ções Major Ebenéser Nogueira , foram convidados para 
nos auxiliar, tivemos uma assistência de 37 pessoas 
entre crianças participantes e pessoas envolvidas nas 
equipes de cozinha, limpeza e classes para as crianças. 

No domingo pela manhã houve premiação e apelo no 
banco de penitentes, algumas crianças se decidiram;  
outras se consagraram ao Senhor.

Major Claudete Cardoso S. Rodrigues
O.D Corpo de Guarulhos

Divisão de São Paulo

Corpo de Guarulhos
Uma luz na imensidão
Era um período difícil na história da humanidade
Vivia-se como errantes como seres ignorantes,
Acerca das verdades divinas, na Inglaterra opulenta
Precisamente no ano de 1865, na parte leste de Londres
Uma gente sedenta vivia em escuridão
Pouco se sabia de Jesus,
Tão pouco do signifi cado da cruz,
Quis Deus... e criou uma luz, que rompeu a escuridão
E deu-lhe o nome de Exército de Salvação
Essa luz chegou no Brasil no ano de 1922, justamente
No ano de aniversário da nossa independência política
Porque espiritualmente era uma prisão,
Eis que surge a luz nessa grande nação,
Aquela mesma de Londres: o Exército de Salvação.
58 anos depois, isso é nos anos de 1980,
Numa situação um pouco mais calma,
Na missão de ganhar almas,
Já com um grande forte braço social,
Tendo o seu Quartel na capital,
O que nos enche de orgulho.
Levando a salvação e solidariedade,
Parabéns a esta cidade e ao Corpo de Guarulhos
São 35 anos levando a salvação, amor, solidariedade 
e carinho
Parabéns aos salvacionistas de Guarulhos

Epaminondas Oliveira Santos  
Guarulhos SP  - 15/08/2015



Salvacionista

Doutrina para Hoje
Série: Os Onze Artigos de Fé do Exército de Salvação

Crise ou processo? 
Pureza ou maturidade? Brengle ou Coutts?
Ponderações sobre a Teologia de Santidade

Introdução

“É o trabalho de um momento, 
é o trabalho de uma vida,
começa em um instante, 

mas pode levar uma eternidade.
Mas o trabalho do Espírito que transfor-

ma o mundo,
Pode iniciar nesse momento em mim, 

em mim”!
(Do Musical Glória, 

de John Gowans e John Larsson)

Na música mencionada acima, 
os autores Gowans e Larsson, 
mantém uma tensão criativa 

entre os contrastes dos aspectos da 
santidade. No Exército, tal tensão é 
uma realidade e, às vezes temos lutado 
com essa variedade de entendimentos 
vindos de muitos escritores. No entanto, 
precisamos compreender que cada um, 
dentro do seu contexto e tempo, está 
tentando contribuir de forma clara, útil 
e com linguagem apropriada para o 
ensino da santidade. 

A teologia de santidade desenvolvida 
na América do Norte difere daquela 
desenvolvida no contexto europeu. Con-
sequentemente, não têm sido poucos 
os debates ao redor de conceitos tais 
como: Crise ou processo? Pureza ou 
maturidade? Brengle ou Coutts? 

Alguns ‘temas’ chaves do ensino de 
santidade dentro do Exército também 
podem ter alimentado essa controvér-
sia. Dentre eles, destacam-se: santidade 
como a bênção de um coração limpo, 
como crescimento à semelhança de Cristo 
e amor perfeito. 

A bênção de um coração limpo
Santidade como a  bênção de um cora-

ção limpo é frequentemente relacionado 
com o ensino de ‘pureza’ e associado 
mais de perto com ‘crise’ (1º. Tessaloni-
censes 5.23). O elemento instantâneo 
que está em foco engloba dois momen-
tos de ‘crises’ que são restauradores: 

1. Justifi cação – restauração do relacio-
namento entre Deus e o crente. 

2. Inteira santifi cação – restauração da 
imagem de Deus no crente. 

Mas o conceito de “segunda bênção” 
ou “bênção subsequente” frequente-
mente tem provado ser mais um ele-
mento controversial dentro da teologia 
de santidade. Haveria duas razões para 
isso: primeiro, a tendência para elevar 
a experiência acima da Escritura como 
determinantes (“Se eu não posso iden-
tifi car uma crise como essa na minha 
vida, talvez ela não exista”); e, segundo, 
o problema da “linguagem da crise” em 
si mesma (“Se é uma crise, deve ser 
dramática”). 

Crescimento à semelhança de 
Cristo

O ensino de santidade como cresci-
mento à semelhança de Cristo é comu-
mente considerado como ‘maturidade’ e 
associado a ‘processo’ (2 Coríntios 3.18). 
Mas, isso poderia aparecer que estamos 
em uma escada espiritual movendo-nos 
inevitavelmente em direção ao nosso 
destino. Igualmente poderia sugerir que 
a santidade/maturidade seria alcançável 
apenas por aqueles que estivessem 
nessa escada espiritual por tempo 
sufi ciente. 

Amor perfeito
Santidade como amor perfeito é co-

nectado com o chamado de Jesus para 
que sejamos perfeitos (Mateus 5.48) no 
contexto do: 

• Amor supremo de Deus,
• Amor sacrifi cial por outros e,
• Amor sincero por nós mesmos (Ma-

teus 22.37-39).
Mas ‘perfeito’ é frequentemente visto 

como absoluto, e como pode alguém ser 
perfeito? No Novo testamento, o concei-
to de ‘perfeito’ (telos) relaciona-se mais 
com ‘alcançar o propósito pretendido’ - 
muito parecido com uma rosa, que em 
si mesma não é perfeita (se observada 
sob um microscópio), mas é vista como 
perfeita se ao ser presenteada por uma 
homem a uma mulher, indicar o seu 
amor por ela. 

Inteiramente santifi cados
Para complicar ainda mais, um pro-

blema apresentou-se em meados do 
século 20: os professores de santida-
de defi niram pecado de modo muito 
estreito, enquanto a compreensão de 
“enfermidades” - a expressão da fragili-
dade humana - foi ampliada. Isso foi im-

Major Geoff  Webb
Serve atualmente como Chefe da Divisão 

Victoria Ocidental, no Território Sul da 
Austrália. Antes disso ele serviu como 

Ofi cial Dirigente e Diretor do Colégio de 
Cadetes no Paquistão e no Território Sul 
da Austrália. É autor do livro Mark at the 

threshold (2008); co-autor de Authentic 
holiness for ordinary Christians (2007) e 
Holiness Incorporated (2009); editor de 

Mission Mandates (2011); e colaborador 
dos períodicos In Her Own Words (2010) e 
I’ll Stand for Christ (2012). Geoff  é Doutor 

em Teologia (Th.D) e Vice-Presidente  do 
Conselho Internacional de Teologia.

Cremos que é privilégio de todos os crentes serem completamente 
santifi cados, e que seu espírito, alma e corpo podem ser conservados 

íntegros e irrepreensíveis até a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo 
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Salvacionista

portante, porque se enfermidades eram 
consideradas pecado, então é claro que 
não era possível para nós sermos santifi -
cados, ou seja, plenamente conservados 
irrepreensíveis, nesta vida. No entanto, 
havia uma percepção crescente de uma 
aparente distância entre a promessa 
contida na ‘inteira santificação’ e na 
experiência real daqueles que alegavam 
tê-la recebido.

Dada a confusão, talvez não seja 
surpresa que a nossa 10ª Doutrina te-
nha sido negligenciada por alguns e se 
tornado fonte de tensão para os outros. 
Como superar essas diferenças? Como 
entender o conceito de ser “inteiramen-
te santifi cados” e mantidos sem culpa? 
Visando o aprofundamento do debate 
proponho que, preliminarmente, san-
tidade poderia ser defi nida como uma 
obra da graça que opera instantanea-
mente (a obra de um momento), pro-
gressivamente (o trabalho de uma vida 
inteira), e sinergicamente (uma relação 
dinâmica de cooperação com Deus, que 
proporciona a graça necessária para 
viver santo). reconheço que o debate 
tem muitas vezes centrado nas duas 
primeiras afi rmações, deixando de lado 
o terceiro aspecto.

Graça – momentos e graça - 
trabalho

Parte de uma possível solução foi 
sugerido por Kalie Webb (cf. Carolyn 
Knaggs ‘In her won words: Candid conver-
sations on Holy Living), onde ela redefi niu 
“crise” como ‘momentos de graça’ que 
operam dentro de uma ampla e intensa 
‘obra de graça’ (“processo”). Com tais ter-
mos, os elementos ‘instantâneo’ e ‘pro-
gresso’ são incorporados no elemento 
de cooperação com a graça de Deus.

O momento-graça associado a ser 
inteiramente santifi cado destina-se a 
dar-nos corações limpos e uma vida 
vitoriosa sobre o pecado. General 
Coutts nos lembrou que “se esta frase 
curta e simples de que ‘qualquer que 
permanece nEle não peca’ (1 João 3: 6) 
expressa alguma coisa, signifi ca que te-
mos a intenção de desfrutar uma vida de 
vitória ... pois, assim como é fi sicamente 
normal adoecer e fi car bom novamente 
é também espiritualmente normal pecar 
e arrepender-se continuamente’ (The 
Splendour of Santidade). No entanto, mo-

mentos-graça não são necessariamente 
emocionalmente vivos e intensos - eles 
podem ser momentos de dedicação 
silenciosa, os quais nem sempre são 
facilmente recordados posteriormente.

Mas, como momentos-graça conec-
tam-se dentro da grande obra-da-graça? 
A seguinte analogia pode ser útil. No 
início do século 20, Einstein explicou 
o efeito fotoelétrico - que a luz viajou 
feixes discretos de energia. Assim, a luz 
não é contínua, mas vem como um fl uxo 
de partículas elementares (quanta) que 
ora se comportam como partículas e ora 
como ondas.

“Quanta” de santidade
E se a graça-obra de Deus na vida de 

um cristão não for simplesmente um 
processo contínuo? E se o que parece 
ser contínuo for, na verdade, composto 
de uma ‘nevoa’, de um ‘vapor’ de dis-
cretos momentos-graça? Cada discreto 
momento-graça poderia ser conside-
rado um ‘quantum de santidade’ que 
envolve uma intervenção de Deus e 
nossa cooperativa resposta obediente 
em graça-capacitadora. Desta maneira 
crescimento na obra-graça só existiria 
dentro do fluxo contínuo do quanta 
de santidade. Isso retorna santidade 
ao conceito de um trabalho de graça 
operando progressiva, instantânea e 
sinergicamente.

Em Authentic Holiness for Ordinary 
Christians  (Geoff e Kalie Webb), um 
diagrama da trajetória-hábito ilustra a 
possibilidade de escolha quando con-
frontados com a tentação. O que não 
é mencionado é que as pessoas que 
tenham sido ultrapassadas signifi cativa-
mente pelo pecado, geralmente podiam 
não só identifi car os gatilhos, mas tam-
bém discernir onde o Espírito de Deus 
estava trabalhando. Há uma espécie de 
“disjuntor”, momento de clareza quando 
o Espírito torna a pessoa ciente de que 
ela está prestes a embarcar em um 
“empurrão”; e que, se ela respondesse 
de forma diferente naquele momento 
disjuntor, poderia não ter sucumbido 
à tentação.

O momento disjuntor poderia ser 
considerado como um tipo de “quanta 
de santidade”. John Larsson (Spiritual 
Breakthrough) generosamente descreve 
uma variedade de momentos de avan-

ço espiritual que ele classifica como 
momentos de sensação, percepção e 
recepção. Talvez seja necessário haver 
uma análise cuidadosa dada a outros 
tipos de “quanta de santidade».

Cada quantum de santidade operan-
do dentro da Obra-da-graça de Deus 
contribui gradualmente em direção 
à renovação completa da imago Dei 
no indivíduo. Com isso a pessoa pode 
ser livre de “pecados que tenazmente 
a assediam”’ - padrões habituais que 
resultam em fracasso repetido - e ex-
perimentar a vitória sobre a tentação, 
crescendo em conformidade com Cristo. 
Se por um lado, o momento-graça da 
inteira santifi cação pode ser teologica-
mente normativo, por outro pode não 
ser experimentalmente distinguido de 
outros momentos-graça.

O conceito do “quanta de santidade” 
diz respeito não só aos indivíduos, mas 
também a vida santa em comunidade e 
a como atuamos coletivamente. É a cha-
mada Santidade Corporativa, sendo esta 
uma área que não tem sido amplamente 
discutida no Exército (cf. Geoff  Webb, 
Rowan Castle, e Stephen Court, Holiness 
Incorporated: Living and Working Beyond 
Corporate Integrity). Assim sendo, essa é 
uma dimensão da santidade que precisa 
de maior aprofundamento.

Conclusão
A chave para uma vida santa envolve 

crescimento contínuo na plenitude da 
salvação, a qual depende de continuado 
momento-graça de fé obediente em 
Cristo, expresso em resposta cooperati-
va com as intervenções divinas de graça. 
Para tal, é necessário experimentar a 
bênção de um coração limpo, crescer 
à semelhança de Cristo expresso em 
quanta de santidade em que mostramos 
o amor perfeito de Deus aos outros e a 
nós mesmos.

“Que o Deus paz santifi que você com-
pletamente. Que seu espírito, alma e corpo 
sejam mantidos inteiros e sem culpa até a 
vinda do nosso Senhor Jesus Cristo. Aquele 
que nos chama é fi el e o fará” (1Tessalo-
nissenses 5.23-24. Tradução do original 
grego por G. Webb).  

Fonte: The Offi  cer
Tradução: Maruilson Souza, Ph.D

Diretor do Colégio de Cadetes e Membro 
do Conselho Internacional de Teologia



Durante o mês de ju-
lho os cadetes Jorge 

Henríquez, sua esposa 
Marcela Henríquez e seus 
filhos Jorge e Barbara, 
participaram do estágio 
de inverno em Campinas.

Os cadetes chegaram 
com muita animação e 
uma nova mensagem de 
ânimo com o tema “Ser-
vindo a Deus com Alegria” 
para os membros. Isto contribuiu para 
que todos trabalhassem unidos em 
favor da Igreja.

Nesse período os cadetes lidera-
ram os trabalhos existentes, como as 
visitações caseiras, liga do lar, escola 
dominical, escola bíblica de férias e 
os cultos.

Em cada culto de adoração a Deus 
eram ministradas palavras de orien-
tação e renovação da parte de Deus 
através dos cadetes, a Igreja estava 
unida e desejando a presença de Deus.

Dias de muitos trabalhos e apren-
dizados se seguiram e foi possível 
ver que uma igreja que trabalha em 
unidade é muito mais forte, que 
quando se compreende e reconhece 
a importância uns dos outro para o 
desenvolvimento de uma tarefa o re-

Divisão de São Paulo

Estágio de Inverno em Campinas

sultado do sucesso benefi cia a igreja 
como um todo.

Foram criadas campanhas de arre-
cadações de fundos para as reformas 
emergenciais que o local precisava. 
Desta forma foram vendidas feijoadas 
e também contou-se com as doações 
em dinheiro e materiais dos membros, 
toda a verba serviu para a compra de 
portas, troca de piso, pintura, reestru-
turação de salas, escritórios e conser-
tos do telhado, entre outras coisas.

Foi possível compreender que Deus 
conta com o esforço e dedicação de 
cada um para que Sua obra siga cres-
cendo e Seu Reino seja estabelecido 
nos corações dos homens.

Com tantas atividades realizadas 
o mês passou rápido demais e logo 
Campinas teve que se despedir da 
família Henríquez.

Olá Pessoal venho compartilhar 
com vocês algo muito especial 

que aconteceu na minha vida e na 
vida dos meus amigos e irmãos 
em Cristo. Eu, Mariana Dantas 
de Oliveira, Ellbert Igor e Camila 
Fernanda decidimos entregar nossas 
vidas ao Senhor Jesus Cristo. 

E não apenas isso mas, decidimos 
nos tornar membros do Exército de 
Salvação e no dia 12/07/15 fomos 
aceitos no Corpo de Primeiro de 
Maio como recrutas. Foi uma grande 
festa, com apresentações do grupo 

Divisão do Rio de Janeiro, Minas Gerais e Distrito Federal

Recrutas!

de coreografi a, grupo de pandeiros e a 
banda do Corpo. 

Agora somos recrutas e estamos 
estudando (curso de soldado), para em 

breve nos tornar soldados, estamos 
muito felizes por fazer parte do Exér-
cito de Deus.

Deus nos convida para participar 
da Sua alegria e que essa alegria 
possa nos contagiar cada dia mais 
para que possamos contagiar outras 
pessoas. Felizes são aqueles que o 
servem de corações alegres.

 “Senhor, quero dar-Te graças de 
todo o coração e falar de todas as Tuas 
maravilhas. Em Ti quero alegrar-me e 
exultar, e cantar louvores ao Teu nome, 
ó Altíssimo”  Salmo 9:1-2 

Mariana Dantas de Oliveira – Recruta 
Corpo de Primeiro de Maio – BH

Ficou no coração de cada membro 
a gratidão a Deus por não ter se es-
quecido do Exército de Salvação em 
Campinas, enviando pessoas com 
muita vontade de trabalhar e pregar 
a sua palavra para um povo carente 
de uma liderança pastoral.

Deus seja louvado por seu amor e 
cuidado.

Andremácia Aroucha
Estudante de Jornalismo

Exército de Salvação - Campinas - SP

Um Pacto de Soldado
Serei responsivo ao trabalho do Espírito Santo 
e obediente à Sua orientação para a minha vida, 
crescendo em graça por intermédio do louvor, da 
oração, do culto e da leitura da Bíblia.

Farei dos valores do Reino de Deus e não dos 
valores mundanos o padrão para a minha vida.

Preservarei a integridade cristã em todas as áreas 
de minha vida, não compactuando com nada que 
seja indigno, impuro, falso ou profano, desonesto 
ou imoral, quer seja através de pensamento, 
palavra ou ação.

Conservarei os ideais cristãos em todos os 
meus relacionamentos com os outros, minha 
família e vizinhos, meus colegas e camaradas 
salvacionistas, aqueles a quem e por quem sou 
responsável, e a comunidade em geral.

Preservarei a santidade do casamento e da vida 
em família.

Serei um administrador fiel de meu tempo e 
talentos, meu dinheiro e posses; meu corpo, mente 
e espírito, sabendo que devo prestar contas a Deus.

Abster-me-ei de bebida alcoólica, fumo, uso in-
devido de drogas viciadoras, apostas, pornografia, 
o oculto, e tudo o mais que possa escravizar o 
corpo ou o espírito.

Serei fiel aos propósitos para os quais Deus 
suscitou o Exército de Salvação, conduzindo as 
boas novas de Jesus Cristo, empenhando-me em 
ganhar outros para Ele, e em Seu nome zelando 
pelos necessitados e por aqueles que se acham 
em desvantagem.

Estarei ativamente envolvido à medida do 
possível, na vida e no trabalho, culto e testemunho 
dos Corpos, concedendo uma parte tão grande 
quanto possível de minha renda para manter 
seus ministérios e o trabalho do Exército ao redor 
do mundo.

Serei fiel aos princípios e práticas do Exército de 
Salvação, leal a seus líderes, e mostrarei o espírito 
de salvacionismo quer em tempo de popularidade 
ou perseguição.

Agora peço a todos os presentes que testemunhem 
que assino este pacto por minha livre e espontânea 
vontade, convencido de que o amor a Cristo, o 
qual morreu e agora vive para salvar-me, exige 
esta devoção de minha vida a Seu serviço para a 
salvação de todo o mundo. Portanto, aqui declaro 
minha completa determinação, através da ajuda 
de Deus, de ser um verdadeiro soldado do Exército 
de Salvação.

Tendo aceito a Jesus Cristo como meu Salvador e Senhor, 
e desejando desempenhar meu papel de membro de 
Sua Igreja na terra como um soldado do Exército de 
Salvação, submeto-me agora, pela graça de Deus, a um 
pacto sagrado.

Creio e viverei pelas verdades da Palavra de Deus 
expressas nos onze artigos de fé do Exército de Salvação:

Cremos que as Escrituras do Antigo e do Novo 
Testamentos foram dadas por inspiração de Deus; e 
que somente elas constituem a regra divina de fé e 
prática cristãs. 

Cremos que há um só Deus, infinitamente perfeito – 
Criador, Preservador e Governador de todas as coisas 
– e o único objeto legítimo do culto religioso.

Cremos que há três pessoas na divindade – Pai, Filho 
e Espírito Santo – indivisíveis em essência e co-iguais 
em poder e glória. 

Cremos que na pessoa de Jesus Cristo as naturezas 
divina e humana se unem, de tal forma que Ele é 
verdadeira e propriamente Deus e verdadeira e 
propriamente homem. 

Cremos que nossos primeiros pais foram 
criados em estado de inocência, porém, pela sua 
desobediência, perderam sua pureza e felicidade; 
e que em consequência de sua queda todos 
os homens se tornaram pecadores, totalmente 
depravados, e como tais expostos com justiça à 
ira de Deus. 

Cremos que o Senhor Jesus Cristo tem, por Seu 
sofrimento e Sua morte, feito expiação pelo mundo 
inteiro, para que todo aquele que quiser possa 
ser salvo. 

Cremos que o arrependimento para com Deus, a 
fé em nosso Senhor Jesus Cristo e a regeneração 
pelo Espírito Santo são necessários para a 
salvação.

Cremos que somos justificados pela graça, 
através da fé em nosso Senhor Jesus Cristo, e 
quem crê tem o testemunho em si mesmo.  

Cremos que continuar no estado de salvação 
depende de continuar em fé obediente a Cristo. 

Cremos que é privilégio de todos os crentes 
serem completamente  santificados, e que seu 
espírito, alma e corpo podem ser conservados 
íntegros e irrepreensíveis até a vinda de nosso 
Senhor Jesus Cristo.  

Cremos  na imortalidade da alma; na 
ressurreição do corpo, no julgamento geral no 
fim do mundo, na eterna felicidade dos justos 
e no castigo infindável dos maus. 

Assinado ____________________________________________________________________________________________________

Assinatura do Oficial Dirigente ________________________________________________________________________________

Testemunha ou Oficial Oficiante _____________________________________________________________________________

Corpo ___________________________________________________________________  Data  ______/______/______

Novo Pacto de Soldado!
À venda na Intendência



Internacional

O Chefe do Estado-Maior 
(Comissário Wil l iam 
Roberts) e Comissária 

Nancy Roberts (Secretária Mundial 
de Ministérios Femininos) lidera-
ram a visita para abrir ofi cialmente 
o trabalho do Exército de Salvação 
na Eslováquia.

O Chefe do Estado-Maior 
coloca o foco em Deus na volta 
do Exército de Salvação à 
Eslováquia

Em uma cerimônia solene e 
simples, o Chefe do Estado-Maior 
entregou uma nova bandeira 
eslovaca do Exército de Salvação 
ao Comissário Hans van Vliet (Co-
mandante Territorial, Países Baixos, 
República Checa e Eslováquia) com 
as palavras: “Comissário, aqui está a 
sua bandeira, sob a qual o Exército 
de Salvação vai lutar contra o peca-
do, ajudar as pessoas necessitadas e 
buscar a salvação para aqueles que 
dela necessitam”. 

Em seu discurso, o Chefe do 
Estado-Maior lembrou a congre-
gação das palavras de Isaias 43:19, 
onde o Senhor diz: “Veja, eu estou fa-
zendo uma coisa nova”. Ele desafi ou 
as pessoas a abrir os olhos e ver o 
que Deus poderia fazer por eles 
e por meio deles, na Eslováquia. 
Em resposta, muitas pessoas se 
ajoelharam no banco de penitentes 
improvisado para receber Jesus 
como Senhor e Salvador, e para 
entregar suas vidas a Ele.

Três novos Corpos (igrejas) 
foram abertos na Eslováquia, e 
os Capitães Vitalie e Inna Chiriac 
foram empossados como ofi ciais 
da Região.

Fonte: 
Major Attie van Wagtendonk

Gerente Editorial, 
República Checa

Aleluias espontâneos e aplau-
sos entusiasmados ressoaram no 
salão em Bratislava quando o Chefe 
do Estado-Maior - em nome do Ge-
neral - declarou que a Eslováquia é 
o 127º país em que  o Exército de 
Salvação está atuando.

Ján Hero, do Ministério do In-
terior, disse a congregação que a 
nova abertura era algo que muitas 
pessoas estavam esperando acon-
tecer há 25 anos! O Exército de Sal-
vação tinha sido ativo na Tchecoslo-
váquia de 1919 a 1950, quando foi 
suprimido pelo governo comunista. 
Ele voltou para a República Checa, 
em 1990, 25 anos atrás.

7Rumo - Outubro de 2015



Compartilhando

Precisamos reconhecer em 
nossas vidas o quanto depen-
demos de Deus, pois Ele tem 

agido no meio do seu povo. Temos que 
aprender a louvá-lO em todo o tempo. 
Temos que nos perguntar qual tem sido 
nossa atitude diante de Deus.

Quando passamos por algumas si-
tuações difíceis, achando que não vamos 
conseguir vencer, perguntamos a Deus: 
“por que isso só acontece comigo?” Logo 
começamos a murmurar e reclamamos 
com Deus. Não é desta forma? Só que, 
em certas situações da vida, existem pes-
soas que agem de forma diferente e sem 
murmurar, e foi assim que aconteceu!                                                         

Há 39 anos nasceu uma menina em 
uma família sem estrutura emocional, 
para a qual Deus tinha um grande pro-
pósito. Sua família nunca demostraria 
nenhum amor por ela. Foi crescendo 
sem nunca ter escutado um “eu te 
amo”. O tempo foi passando e a vida de 
sofrimento começou. Aos sete anos de 
idade, algo foi tirado dela: a sua infância. 
Teria que trabalhar para ajudar a sua 
mãe e os seus irmãos pequenos sendo 
ela ainda muito criança, justamente 
no período que, assim como as outras 
crianças, deveria brincar. 

Sua mãe era uma mulher muito 
sofrida e muito maltratada pelo seu 
esposo. Mesmo diante dessa situação, 
sofria calada na esperança de ter seu 
amor correspondido. Outro fato é que 
sua mãe tivera outros fi lhos apenas 
como uma forma que encontrou para 
demostrar seu amor por seu esposo. E 
assim, ia fi cando bem claro que o amor 
pelos fi lhos estava sempre em segun-
do plano. Essa menina era a fi lha mais 

velha da família, entre cinco irmãos.
 Os anos foram passando e, em meio 

ao sofrimento, surgiu uma oportunida-
de para que uma nova página dessa 
história fosse modifi cada. Um convite 
abençoado foi feito àquela menina, 
justamente no momento mais difícil de 
sua vida. Uma vizinha, que frequentava 
a Igreja Exército de Salvação, a convidou 
para participar da Escola Dominical. Che-
gando à igreja, a menina foi impactada 
pela Palavra que estava sendo ministra-
da naquele dia. 

Tudo aquilo que a menina foi ou-
vindo e vendo na Escola Dominical foi 
sendo plantado em seu coração como 
uma sementinha jogada na terra fértil. 
A Escola dominical era lugar de refrigé-
rio, depois de uma longa semana de 
trabalho. Tempos depois, sua família foi 
morar em outra cidade e essa menina 
teve que se afastar da igreja por muitos 
anos. O local onde ela foi morar não 
tinha nenhuma igreja por perto.                                                                                         

Os anos foram passando, e a menina 
que tinha perdido sua infância acabara 
de se encontrar com sua adolescência 
(mesmo sem saber o que era adoles-
cência), e chegou um tempo em que 
ela teve de desistir de estudar para 
trabalhar com uma carga horária ainda 
maior: das 06h00 da manhã às 17h30, 

“Tudo aquilo que 
a menina foi 

ouvindo e vendo na Escola 
Dominical foi sendo 

plantado em seu coração 
como uma sementinha 
jogada na terra fértil. “

tomando conta de um bebê (uma crian-
ça tomando conta de outra criança), e 
das 18h30 às 00h00 em uma fábrica 
de sapatos, pois precisava ajudar a sua 
mãe mais do que nunca, afi nal de contas 
os seus irmãos estavam crescendo e a 
necessidade aumentando. 

A cada dia mais, as coisas foram se 
estreitando, até chegar a um ponto de 
bater um grande desânimo, fazendo 
com que essa menina caísse de joelhos 
pela madrugada para orar a Deus pedin-
do misericórdia e implorando por uma 
família feliz onde ela tivesse pessoas 
que realmente a amassem, pois nunca 
ouvira de seus pais uma vez sequer as 
palavras: “te amamos, fi lha”. Ela queria 
algo de Deus para sua vida. O que mais 
queria era se sentir amada. 

E assim Deus, em resposta as suas 
orações, depois de algum tempo, 
colocou em seu caminho um grande 
homem. Ele era militar do Exército Brasi-
leiro, com uma bagagem de experiência 
enorme, e com um fi lho muito pequeno, 
fruto de um relacionamento anterior. 
Ela começou a criar esse fi lho como 
se tivesse sido gerado no seu ventre. 
Quanta responsabilidade e desafi o para 
uma menina que passara por grandes 
difi culdades quando criança, muitas res-
ponsabilidades na adolescência e agora 
teria de fazer o papel de mãe e passar 
para o fi lho de seu companheiro algo 
que, durante a vida toda, seu coração 
clamava: amor, amor, amor. 

Os meses foram passando e a meni-
na encontrava-se feliz da vida com o seu 
esposo e o seu enteado. O que ela não 
sabia ainda era que seu esposo tinha 
um grande envolvimento com a magia 

Família VelezFamííli Va V lelez

Vale a pena 
crer, apesar das 
circunstâncias!
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negra e era muito farrista (baladeiro). 
Quando estava no quartel, estava tra-
balhando, mas quando estava de folga 
era encontrado nas farras, enquanto ela 
fi cava em casa em meio ao sofrimento 
e cuidando do fi lho que não teve, mas 
que o Senhor a presenteou. 

Essa menina estava vivendo nova-
mente tudo aquilo que tinha experi-
mentado no passado com seus pais. 
Mesmo sem entender o porquê daquela 
situação se repetir em sua vida, nunca 
perguntou a Deus: “por que eu, Senhor?” 
O mais importante nessa menina é que 
a vida lhe trouxe tantas coisas ruins, ela 
tinha tudo para ser uma pessoa revolta-
da com Deus, mas pelo contrário, nunca 
perguntou ao Senhor o porquê. 

Com alguns meses, ela engravidou 
- gravidez de alto risco - passando mais 
tempo no hospital do que em casa. Quan-
do chegou o período, ela deu a luz a um 
lindo menino. Por pouco, ela e a criança 
não morreram na sala de parto. Graças a 
Deus, terminou tudo bem. Só para terem 
uma ideia do sofrimento dessa menina, 
quando esse fi lho estava com dois anos 
e oito meses ainda não conhecia o seu 
próprio pai por conta das farras; pois 
quando ele não estava no trabalho, estava 
nas festas com seus amigos. 

Depois, ela engravidou de uma linda 
princesa. Então, essa menina disse a 
Deus: “Senhor, vem com a Tua miseri-
córdia em minha vida, pois sei que essa 
família que tenho foi o Senhor que me 
deu, então não vou abrir mão dela, vou 
continuar amando meu esposo e meus 
três fi lhos, mas pra isso, Senhor, peço 
forças; nos resgate para que eu possa 
testemunhar das maravilhas que serão 
realizadas em minha família”. 

Alguns meses depois, o Presidente 
da República cortou a estabilidade para 
militares, então o esposo dessa menina 
saiu do Exército. Isso foi o agir de Deus 
em sua vida. Muitas coisas desagradáveis 
aconteceram em suas vidas. Algo gritava 
em seu peito dizendo: “alegre-se, porque 
grandes coisas irão acontecer em sua vida”, 
e, de fato, começaram a acontecer. 

Com a saída do seu esposo do quar-
tel, compraram uma casa no mesmo 
bairro que, quando criança, morava 
com os pais, próxima a Igreja Exército 
de Salvação. Um dia, recebeu um convi-

te de uma amiga para ir fazer uma visita 
ao Exército de Salvação. Ela aceitou, 
mas, infelizmente, quando sua amiga 
chegou à sua casa a noite, ela não pode 
ir, porque o seu segundo fi lho estava 
muito doente. Marcaram para o outro 
domingo. Novamente, algo aconteceu 
para impedir sua ida à igreja. Sua fi lha 
teve uma crise de asma e precisou ser 
levada ao médico naquele dia. 

Ela percebeu que existia alguma 
coisa querendo impedir sua chegada 
à casa do Pai, então ela medicou sua 
fi lha e disse: “Deus, hoje nada irá me 
impedir de chegar à Tua casa”, e assim 
o fez. Louvado seja Deus, por essa 
determinação que a ajudou a chegar 
até Deus, indo à igreja naquela noite. 
Voltou maravilhada com aquele culto e 
novamente se sentiu em casa, mesmo 
depois de tanto tempo distante. 

Recomeçou uma vida nova nos cami-
nhos do Senhor. Agora ela começou a 
sentir que aquelas sementinhas, que fo-
ram plantadas em seu coração na Escola 
Dominical quando criança, começaram 
a germinar em seu coração. Começou a 
levar seus fi lhos pequenos para a Casa 
do Senhor e com a ajuda da Ofi cial da 
época, colocou os fi lhos no coral infantil. 

Foi assim que iniciou uma nova his-
tória para aquela menina. 

Começou a estudar à noite. Teve 
muita difi culdade para convencer seu 
esposo, mas, graças a Deus, ele concor-
dou e aí tudo mudou. 

Dois anos depois que ela e os fi lhos 
estavam nos caminhos do Senhor, para 
a glória de Deus, seu esposo se conver-
teu no Exército de Salvação. Começaram 
a caminhar juntos - ela e sua casa ser-
vindo ao Senhor. 

A partir daquele momento seu espo-
so começou a conversar sobre o desejo 
que brotou em seu coração acerca de 
um chamado que sentia, para servir 
integralmente ao Senhor. Ela nunca deu 
ouvidos, porque não tinha o mesmo cha-

mado. A menina começou a trabalhar na 
prefeitura de sua cidade em um cargo de 
confi ança e assim começaram a crescer 
juntos profi ssionalmente. A casa na qual 
moravam era pequena, então venderam 
e compraram outra casa mais confortá-
vel, e foram alcançando os seus objetivos 
juntos. Depois de um tempo, a menina 
percebeu que o seu esposo não tocou 
mais no assunto. Ela começou a pensar o 
porquê dele ter encerrado o assunto so-
bre seu chamado. Um dia, ela foi até ele e 
perguntou: “amor, por quer você não tocou 
mais no assunto do seu chamado de servir 
a Deus em tempo integral?” Ele respondeu: 
“fi lha, já te fi z sofrer tanto nessa vida que 
não quero te contrariar, você foi presente 
de Deus para mim, então deixei o assunto 
com Deus; é Ele quem vai tratar com o seu 
coração. Eu não fui chamado para servir 
em tempo integral sozinho, mas com você 
ao meu lado”. Quando ela ouviu isso se 
calou, mas algo queimou em seu peito. 

Alguns anos depois, Deus começou 
a tratar desse assunto no coração da 
menina, revelando que o que Ele tinha 
em sua vida era algo maior do que ela 
podia imaginar. Essa menina cresceu! 
O nome dela é Genilda Costa Velez, 
Cadete do 2º ano, uma futura ofi cial do 
Exército de Salvação.

_______________________

Entendi o propósito de Deus para 
minha vida, e é por isso que tenho mo-
tivos de sobra para viver adorando ao 
Senhor em espírito e em verdade. Foi o 
que prometi a Ele. A forma de agrade-
cer por tudo que Ele fez por mim será 
adorando-O, dentro da missão do Exér-
cito de Salvação, que é salvar as almas, 
edifi car os santos e servir a humanidade 
sofredora, motivada pelo amor a Deus, 
em nome de Jesus, sem discriminação.

Grandes coisas fez o Senhor por 
mim por isso tenho grandes motivos de 
viver alegre e adorando ao Senhor! Não 
devemos nos sentir felizes só quando 
tudo está bem, mas quando, de fato, 
temos esperança no futuro à luz das 
experiências passadas. 

O meu testemunho é para edifi car 
sua vida, mostrando a fidelidade de 
Deus, no entanto, baseie sua fé na Pa-
lavra de Deus! 

Genilda Costa Velez
Cadete do 2º ano - Colégio de Cadetes - SP

“Não devemos nos sentir 
felizes só quando tudo está 
bem, mas quando, de fato, 
temos esperança no futuro 

à luz das experiências 
passadas.” 
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Resposta dos Passatempos (Pág. 5): 

Cruzada: Deixem as crianças vir a mim, 
não as impeçam. 

Peças de Lego: 220

... que William Booth visitou a 
Finlândia em 1909, participando in-
clusive da escola dominical (fotos 1 
e 2), e que se esqueceu dos óculos, 
hoje acervo do museu salvacio-
nista com o consentimento dele?

... que no congresso interna-
cional de 1978 participaram os 
jovens músicos coreanos do mes-
mo orfanato que, durante a guerra, 
sob a mira de espingardas, foram 
sequestrados e nunca mais se sou-
be notícias daquela banda? (Foto 3) 

... que a mulher de Thomas Edison  
pertencia a um conselho salvacionista 
na Divisão de Nova Jersey, e que du-
rante o Natal preparava um almoco 
para meninos que vendiam jornais 
lembrando-os de que seu marido 
quando criança fora um jornaleiro? 
(Foto 4)

... que o menino Charlie Chaplin par-
ticipava de uma reunião salvacionista  
chamada “Horas de Alegria”, no bairro 
londrino onde cresceu, encontro que 
muito alegrava sua infância marcada 
por infortúnios? (Foto 5)

... que a tia de John Lennon era vi-
zinha do orfanato salvacionista inglês 
“Strawberry Field”, em Liverpool, e que 
o menino John gostava de ouvir as ban-
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Você Sabia?
por Paulo Franke - Major

das tocarem em festas, 
mais tarde compondo uma 
com o nome do orfanato onde brin-
cava? (Foto 6)

... que nos seus 150 anos o Exército 
de Salvacão tem incluído também as 
crianças, ajudando-as tanto espiritual 
quanto socialmente através de um 
número sem conta de Corpos e esta-
belecimentos sociais em 127 países?
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